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EDITORIAL 

Hoje é um 

daqueles dias 

difíceis, em 

q u e  m e 

e n c o n t r o 

encurralado, 

na situação 

de ter de me 

pronunciar sobre um 

assunto que em Rotary se 

r e v e s t e  d a  m a i o r 

importância. 
 

Não é fácil seleccionar um 

profissional dos muitos que 

existem neste meio que 

embora pequeno, continua a 

afirmar-se como alfobre de 

profissionais que limitados 

no espaço e dimensão sócio 

económica, tiveram que se 

ausentar da sua terra que 

tanto amam. 

 

Quem não se lembra de 

g ra nde s  i n te lec t ua i s , 

mu l t i f a c e t a d o s  co mo 

ñAmatus Lusitanoò que 

brilhou nas mais ricas cortes 

europeias? Dos artífices da 

pedra de Alcains, que tantas 

obras deixaram por esse país, 

trabalhando fora num 

material, nobre, mas duro 

para quem nele quiser 

trabalhar? 

 

E dos que cá ficaram e 

montaram empresas de 

renome internacional que se 

impõem pelo seu Know 

How? 

 

E a Mulher empresária que 

não baixa os braços e luta na 

sua terra, muitas vezes 

contra concorrentes mais 

for tes e com maior 

implementação no mercado? 

E o funcionário que 

diligentemente mantém a 

e m p r e s a  a  l a b o r a r 

sacrificando horas do seu 

ócio para completar um 

trabalho que deve ser feito, 

c o m  a u t o n o m i a  e 

responsabi l idade,  sem 

esp e ra r  q ue  o  s eu 

empregador lhe peça? 

 

E do empresário que embora 

não tendo nascido nesta 

terra, aqui investe o seu 

tempo e recursos financeiros, 

contribuindo assim para a 

riqueza de uma região a 

quem os gestores públicos 

muitas vezes esquecem e ou 

desconhecem? 

 

E o funcionário público que 

trabalha com diligência para 

o bem comum, muitas vezes 

esquecido pelos seus 

superiores hierárquicos e 

beneficiários? 

 

Para todos os que ficaram e 

amam esta terra dedico estas 

singelas linhas. 

 

E lembro a todos os 

companheiros rotários que é 

este o mês, que devemos 

solenemente e com orgulho, 

h o m e n a g e a r  u m ( a ) 

profissional que se destaca 

nos vários aspectos da 

dimensão humana. 

 

Para todos envio à boa 

maneira da nossa terra ñUm 

bem Hajamò 

 

C I C L O  D E  P A L E S T R A S  D OC I C L O  D E  P A L E S T R A S  D O  

R O T A R A C T  C L U B R O T A R A C T  C L U B   

Reiniciando os Ciclos de Palestras , o 
companheiro David Barata introduziu 
a administração de conteúdos na 
web, ŎƻƳƻ ǘŜƳŀ ŘŜ ŘƛǎŎǳǎǎńƻΣ 
durante o work shop άAdministração 
ŘŜ ǇłƎƛƴŀǎ ŘŜ LƴǘŜǊƴŜǘέ, que ocorreu 
no passado dia 25 de Julho. 

No  dia 29 de Agosto  realizou-se a 
segunda palestra/workshop com o 
tema ά!ǇƭƛŎŀœƿŜǎ ŜƳ hǇŜƴ {ƻǳǊŎŜέ, 
apresentada pelo companheiro 

A 26 de Setembro, o companheiro 
Ângelo Afonso falou-nos sobre 
ά9ƴŜǊƎƛŀǎ  wŜƴƻǾłǾŜƛǎέΦ 

ENERGIAS RENOVÁVEIS 
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Nos últimos dias  assistimos, com preocupação, ao desmoronar em tropel 

do sistema financeiro internacional, com epicentro nos EUA. Grandes e 

conceituadas empresas ruíram em poucos dias. O abalo foi brusco e muito 

forte.  

 

Tudo indica que, estamos à porta de uma crise de dimensão e profundidade 

global. As consequências sociais serão enormes e a angústia paira no ar. 

 

Surpresa? Não de todo. 

 

Os mercados financeiros são tudo menos perfeitos e tendem para excessos. A última 

década foi caracterizada por baixas taxas de juro e de prosperidade económica que levou a 

uma utilização desregulada do crédito. 

 

Pior. Foram criados e vendidos produtos ñfinanceirosò, muito agressivos e 

sofisticados com cobertura de risco duvidosa. A imaginação era o limite. Provavelmente, 

estas inovações financeiras contribuíram para  alavancar um dos mais longos períodos de 

prosperidade da economia mundial. 

  

Sim! Mas, agora há uma factura a pagar por famílias e empresas. 

 

E, como se chegou aqui? Podemos apontar todo um rol de causas financeiras mas, no 

seu cerne, estão razões de ordem ética e moral. 

 

 O actual caldo de cultura das nossas sociedades onde pontifica o resultado a qualquer 

preço e sem olhar a meios, da opacidade, da mensagem curta e sem conteúdo e das meias 

verdades proporcionou todo o ambiente para práticas menos escrupulosas. A crise começou 

no dia em os valores fundamentais da ética e da moral foram relegados. O negar valores 

como o da verdade, rigor, honestidade, da lealdade, da transparência facilitou e abriu 

caminho para a mentira. E, mentiu-se e enganou-se!  

 

Penso que é sobre este ponto que devemos reflectir: a importância e a validade dos 

valores e princípios que nos guiam no Rotary, para um harmonioso e sustentado 

desenvolvimento do ser humano. 

 

Governar e gerir sem eles é um caminhar sem futuro. 

 

        Manuel Veloso 
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Casamentos  

Cônjuges  

Dia 6 

 

   Rafael Valente / Maria da Concei­«o 
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Companheiros  
 

Dia 17 -  M.Û Dolores (Francisco Alveirinho) 

 

       22 - Maria de Lourdes (M§rio Pombo) 

Dia 1 - Adriano Martins 

 

       2 - Nuno Semedo 

 

     10 - Jo«o Rodrigues 

 

     11 - João Carvalho 

 

     12 - Elizabeth Correia 

 

     23 - Francisco Alveirinho 

 

     27 - Rafael Valente 

 

R O T A R Y   P R O P O R C I O N A : 
 

Oportunidades para servir 

Rotários empreendem projectos de prestação de serviços a nível comunitário e global nas áreas da saúde, 

educação, assistência humanitária, meio ambiente, combate à pobreza, entre outras, pelo simples prazer de ajudar o 

próximo. 

 

Contactos profissionais 

O objectivo da fundação do Rotary foi criar um meio de integrar líderes profissionais e de diferentes ramos de 

actividade. O Rotary é a mais antiga organização mundial de clubes compostos por pessoas destacadas do mundo 

dos negócios, profissional, industrial, governamental, artístico, desportivo, militar e religioso. 

 

Crescimento pessoal 

O envolvimento com o Rotary favorece o crescimento pessoal e profissional. Liderança, oratória, comunicação, 

organização, planeamento, trabalho em equipa, e recolha de fundos, são apenas algumas das qualidades 

desenvolvidas e aperfeiçoadas pela prática da prestação de serviços por meio do Rotary. 

 

Amizade 

O companheirismo continua a ser, desde a fundação do Rotary em 1905, um dos principais atractivos da 

organização. Em quase 33.000 clubes espalhados por aproximadamente 165 países, os rotários sabem que 

encontrarão amigos em quase todos os lugares. 

 
Diversidade cultural 

Rotary Clubs são integrados por líderes das mais variadas áreas de actuação, praticam a tolerância e estão de portas 

abertas a pessoas de qualquer raça, ideologia política, idioma e credo. 

 
        In ñGuia para Desenvolvimento do Quadro Socialò 

 



Dia 07 

Reunião de trabalho                                     

sobre ñSubs²dios  Equivalentes. 

C.º Vasco José Lança  

Rotary Club  da Portela. 

 

Dia 14 

Reunião de trabalho e companheirismo 

 

Dia 21 

Assembleia de Clube. 

 

Dia 28 

Reunião mensal de jantar                             

com a Casa da Amizade.                                                      

S E R V I Ç O S  P R O F I S S I O N A I S 
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 Durante a convenção de 1915 em São Francisco, Califórnia, EUA, foi adoptado o 

Código Rotário de Ética Profissional, e nas convenções seguintes foram realizadas 

reuniões para discutir o desenvolvimento das normas e directrizes com base neste código. 

As quatro Avenidas de Serviço foram criadas, em 1926, pelo membro do ROTARY 

inglês Sydney Pascal (que serviu como presidente do RI em 1931-32) e por Vivian 

Cartes, secretário do RIBI, na ocasião. 

 A seriedade e a competência com que o Rotary desenvolve seus projectos e a 

idoneidade e a ética dos Rotários é mundialmente reconhecida, tendo, o Rotary, recebido 

o direito a um assento permanente no Conselho da ONU. De forma a manter esta 

idoneidade e ética foi criada a Declaração para Executivos e Profissionais Rotários. 

 

 

Conselho Director 
Presidente:   Carlos Manuel Borrego Marques 

Vice-Presidente: Jorge Manuel Vieira Neves 

Secretário:   Nuno Xavier Semedo Barata 

Tesoureiro:  Manuel Santos Azevedo Silva 

Protocolo:    Jos® Ant·nio Afonso Calmeiro 

Rotary Club de Castelo Branco 
Reuniões às Terças Feiras   

21:00  - 22:30 Horas 

Hotel Rainha D.ª Amélia 

R. de Santiago, 15 -Telef. 272348800 

6000 - 179 Castelo Branco  

www.rotarycb.org 

Membro do Rotary International n.º 11973, desde 7 de Maio de 1971  -  D. 1960  
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P R O G R A M A  

 

PARA REFLECTIR 

ñMuitos administradores e executivos altamente 

qualificados não pertencem ao Rotary simplesmente 

porque nunca foram convidadosò 

 Ex-Presidente do RI Clifford J. Dochterman 

DECLARAÇÃO PARA EXECUTIVOS   
E �3�5�2�)�,�6�6�,�2�1�$�,�6���5�2�7�É�5�,�2�6 

 

Como Rotário, no exercício da minha profissão ou na 

condução dos meus negócios, devo observar as seguintes 

normas: 
 

1) considerar a minha ocupa­«o como uma oportunidade 

adicional para servir; 

2) ser fiel ¨ letra e ao esp²rito do c·digo de ®tica da minha 

ocupação, às leis do meu país e ao padrão moral da minha 

comunidade; 

3) fazer todo o poss²vel para dignificar a minha ocupa­«o e para 

promover os mais altos padrões éticos no exercício da mesma; 

4) ser justo com o meu empregador, empregados, associados, 

concorrentes, clientes, o público e todos aqueles com os quais 

mantenho um relacionamento comercial ou profissional; 

5) reconhecer o respeito devido a todas as ocupa­»es ¼teis ¨ 

sociedade, assim como a dignidade inerente às mesmas; 

6) oferecer os meus conhecimentos profissionais para propiciar 

oportunidades aos jovens, para atender as necessidades 

especiais de outros e para melhorar a qualidade de vida na 

minha comunidade; 

7) ser honesto na propaganda que fizer, e em todas as 

apresentações ao público relativas à minha empresa ou 

profissão; 

8) n«o procurar obter de um rot§rio, nem lhe outorgar, um 

privilégio ou uma vantagem que não sejam  normalmente 

concedidos num relacionamento comercial ou profissional. 


